
Tri;rjestrc AIO rs. semestre GOVI rs, l4a h&ro ávutsty 30 rs. 

4 ed'2c: zo e •dmi;íistr<.•ão, tuna ele S. I'rancisco,n.o 5T, Bar-

cellos, Para onde toda a correspondeºcia deve ser dirigida fran-
ca de Poce. 

1A. REI 100o 163 

Ben3 di•senios nós ao 
'constituir,-se o actual ini-
nisteric, em suecessão azo 
governo Dias Ferreira, que, 
não pondo em duv,da a 
inuita dignidade, honra e 
alta competencia dos ae-
tuaes ministros da cor dia, 
todavia, corna eram todos 
Tegenera dores retintos, não 

acreditavntnos nas suas pro- 1 régio na l)r•avincia de Mo-
,mossas de economias pro- çanabiflue. 
fundas, que o paiz reclama-
va, porque a nornia de vida, 
do partido regenerador, foi 
sempre dias rnars malas 
generosidades para os seus 
'',i.in-igos e coi,relig•onanos, e, 
se bem nos recordamos, 
riplihcaino. então o ~heeU 
do proloquio popular•nun-
ca de inouro boro ch s-
tãò• -. 

Alérn dia celebre corrces• 
são--(•uelinirtrle-Cliirta, que 
i mil portavra uma il renaç,pio 

_ks,{It'ecni  nos ingie.ze% d u-
ma importante zona das 
nossas possessões da África 
'oriental, -geio que o t.liezou-
ro disso recebesse um real 
aegner, e que representava 
uni s;,ndreato d interesse 
gratído• pata os- amigos e 
'cotnpadres, mas quo, alinal, 
està ainda de pedra em ci-
ina por causa da terripesta. 
ele, qua rugia ao longe, ap-
paroce agora no a Diario do 
Governou de 2 de itiaio tini 
decretem, que é inesmo da 
ente atar as mãos na ca-

beça, e dizer[, de si para si, 
sempre os .mesmos 1 
Eis o qua, core referen= 

`cia, ao decreto, a que allu-
dinios, diz o nosso prezado 
colleg a a Correio da Tarde, 
de 2 de i≥'iaio: 
a Vem de se lhe tirar o 

'Chaneu o Diar"io elo Governo 
de boje. ' Nós já estávamos 
de challeu na nião, porque, 
lia dias, que as gazetas fa-
•-, orecidas com a alta repor•-
t-,gem do ministerio ,da ma-
rinha, haviam annunciado 
esta alluvifio de reformas. 
Sobre o que ela, pomo[, 
havia guardado segredo foi 
sobre a nomcaçào do sr, rna. 
jor Gorja -o, de Maura, para 
inspector geral dos prasos 
da corna e curadoria dós 4s fcslüs d%oe dia são de 
seus colonos, lotar- vovo ria longa data. Já as.liavia no tcm-
nossa administração ultra po do paani,,mo. Na edade 
niarina, e dotado com uma média encontram-se vestígios das 
largueza, que não de st5a manifestações em que consistiam. 
da proverbial magnanimi- Nada pagão plsntava Cuspe dia 
dado ) regeneradora.I re agi no- a sua arvore, a que chani at•a B  
se qu e longa' novo tem, a maio», Gnegou isto a ser fauna[ 

seguinte remuneração : -- obrigação feuJal. 
ordenado 1:200(000 per- 0reariisavam-se cavalgadas e 

contagem sobre o -,uginen-
to deis rendas dos pasos--- 
2:000-000 reis, ajuda de 
custa Sf)G•)'CÔd leis, 50 p: c. 
dos emolumentos, gize se 
pode orçar, ¡:elo rninimo, em. 
1/003000 réis, Natal— réis 
5 000000, pelo inenos. 
a Não se dirá, que é um 

.pequeno logar°, e que não 
ficou muito bem collocadó 
o sr. Gorj,io de Mloura. 0 de-
creto, que o nomeia, diz, 
que o foi soo pròposta do 
sr. conselheiro comrnissario 

a Não concebemos dispo-
sição alguma, que autori-
ze os conlmissarios régios 
a fazer propostas para no-
meações de empregados pa-
ia a administração das pro-
vineitts ultramarinas. 

;fie o sr. iministro da Ina• 
rinha fosse góvernador ge-
ral de Moçambique decerto 
que protestaria contra a dos 
ccw1 ideração,- que tal des= 
pacho representa. D 

São, ou li,-co  são, sempre 
-os rnesnios 7 

Fol que lia tio a'tnigo de 
—gor;•a •,an,c t -- crie-se para 
elle ura ioga, que dé—belo 
,,)ireio,,—cinco contos de reis 
p`or anno, ou sejan.i—reis 
410:070— por mez, ou, ain-
da, 23:500 reis por dia--
zii7i 

Paga lavrador, que és 
rico, que tens que dar aos 
amigos do part!do, (tule te 
hora os filhos do racruta-
mento, que te dá, passagens 
fareis para o Frazil, aonde 
veles ,estrumar as roças e, as 
chacras dos senhores d'en. 
ganho. 

0s felizòes estio no alto, 
cortam de cirna, promettem 
economias; e, em vez ele 
supprimiren-i logares, giie 
nos levarYi a pelle, criam lo-
gares novas, paru os com-
padres, que` nos levam coi-
ro e cabello. Nós pa` <a naos. 
não ha ren.edá mas, ao 
menos, fio-a nos o direito 
salvo de  bufar. São, 
ou não são, sempre, os ines-
inos ?  

1* o Ill ALVII quatqust a une Gna de utilidade 
cornuium, constitue iraba111 — 
convén, se não pui le ser preto , 
riria pelo vigor braçal. 

PAguern diga que é tudo, 
1 flue é urna parte, apenas, Sa. 
todos seguissem a mesma pro-
lissãó, das infinitas necessidades 
sociaes ou hunlacas, sé uma se= 
ria satisfc.il a—aquellá a que cor. 
respono sseru os serviços, preska-
dos por essa proêssüo, 
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•rorilarias; que alegremente con-
duzram o raina ele Aio, 

Usos, praticas e ceremonias 
m-oito diflerentes. Os ourives de 
onro,em Paris, offereciam n'este 
filia à l greja de No: te #game um 
donativo, que principiou por ser 
narra arvore, ,0 passou a ser uu, 
ot>j+,cto d'arté valiosiss,iro. 

As festas de maio podem di-
zer-se as festas do homem era 
honra, ala natureza. Neste mez 
a natureza renascida, ostenta, 
os protluetos do seu trabalho la-
tente e m-sterioso. `•lbterii as 
üô"s, desenrolam-se . as folh is, 
frutificarem as plantas, :aurecem 
as searas, auii`tm-se OS Geu.•, 

aviva-se a M e ,avora-se o 
calor dn sol, desat_stn-se as aves 
em gorgeio e rhytinos. 
0 honrem, caie completa o 

trabalho da nalur'eza, saúda a 
sua comprinhetra. 

A, classes operarias, unidas 
no mesmo pensamento, por mais 
dislanciadas que t'stejam na sua 
dispersão pelo mundo, festejam 
teste dia lcorn todas as rranif s- 
taçõos, que possam alEirmar o 
senúmento que as prende, como 
Irrnao • a mttlia••S. 
C porque o dia seja de festa, 

neto devemos neta queremos at-
tribuir a outras origens, ou de 
eivar puíra outros intuitos, as 
expansões enlhuziasus, coral que 
d'elle Fazem o seu dia por excel-
lencia. 

Massc para os que trabalham 
isto é o dia de amanhã, permit- 
tam-li gue relembremos agora 
o que, com OU4O pr•opoMo aqui 
dissemos ima tertipo. 
Nem é só. traltallrador o ho- • 

mero que f«rja s fuslde, serra, te-
ce, cava. Wurlliadores são to 
lios gire exercera a sua activida. 
ele ri'esta olficina homens,,, mine 
e chama, o mundo;—trabalha-
dores sio os que lrraticarn o 
commerCia; os guie admiabitwm 
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A vida de cada inda iduo snu religiosas saudades,1 £o„sumindo 
lenta-se, dia a caia, á custa do os alias e ús -noites ett, troem lanS, 
es-iorço e do trabalho de todos. 1 cnipis, o ilod:em dò amor e da 
Carla um adquire cor; o produz- hu nrtdade, roeu nulo e cosendo 
to do sete trib::ilro, o praduclo cal,° ,,duros}edeceriarr• ,orventiara 
filo trabaf6o áIlicio, de que cure- segunda -3 aulhe:itjcatinterpreta 
ce, tias que ri-mo pôde realisar. ção de Cliristo, ao preceito de 

Ouçamos mais urna vez o Cenesis 2 IM-w, antes seriam por 
nosso Castilho; com orespeito ella condemnados, por haverem 
devido aos grandes mestres, sumido a alampada debaixo do 

-, A meditação do sábio, que alqueire, por haverem ecterrado 
investiu os segredos dos astros os talentos que se lhes deram 
e das flores, dós anirnaéN, das para negociar i . 
pedras, dos mares, dos raios e 
tia Si mesmo, mito  cedem, senão tgClij,•TC••5 

chie sobrelevam era beneficio ao   
trabalho de nrit charruas e al-
viões: as tar,idas lucubraçóes do 
legislador prudente fertilisam a 
[erra, "é alegram o povo conto 
unta benção; o bon3 livro não 
lavra, não semeia, rmo serra, mas 
abre caminho a tudo isso e alais Quando irá mexi coração 
á viriudo; o mestre que doca iria Cançar o teu na carreira 
a infangia; o opnlento que reme- Nmguem me diga que não, 

t Tu és, tu és feiticeira. 
dela OS nEcessrlaJc, 8 o compas-

úivo que assiste ao enfermo e aC 
rnuribundo, o sisudo flue mos-
tra com o seu exemplo como se 
tlebellarrl <IS paixões ruins— 
não infringem o- e t operrrmar 
terra,--em diverso sentido o 

fida ela casa; mas de Maria, qne 
tida se votára aos exercícios tio 
espirito, disse que esta escolhe• 
rt.k I1 optima parte. Da fadigosa 
labutação do mar de TwArWde 
sacou os seus primeiros aposto- 
tos, e feriando-os de barcos, te0 
des e salgas e vendais, os fez cbrem-
ros da palavra e os despachou 
pescadores do,, homens. h1le mes-
mo não se deixou ligar à sotn-
lira do tecto paternoi acepilhan-
,lo e ajuntando madeira,; atro 
calejou as mãos em nenhum tra-
ia► mechanico; mas foi-se pela 

Lerra além, fazendo vida de es-
a e3 que leccionara; os 1 pirita; de doutrinação; de inila-
tltie escri•v(,m, os que mililati); rir?s e de resurreições ele almas 
irabalhadures sã,) os médicos, os e de corpom — os ivritis dns ;-a-
engenheiros, os proprios capita- les, disse e.lie, não' fiam, c unas 
listeis e os pr%riet(tt'ro. Smomão nao li'aia reais moSo; 

1:' preciso d~ S a talstsslma oS volateis do coo não smeianl, 
noção, qno restriugo a significa e mas o Pac commuiu lhes teril 
ção do iraballlo ao ex.ercicio d:is rriesa posta remi toda a parte. As-
profìisões i par,,, assim dizer roa- sim nos ensinou core altissima 
teriaes, e preciso se saiba que a pUsophia, que a verdadeira 
applicaoão das faculdades, tias obrigação de cada ci'eaturzi era 
apúdod4 do estudo e dos esfor- servir aos desit;nios provid('rl-
ços indnMUs a im mister na" segundo as suas facÉifda- Qvero Weançar-te. , -,recua 

dos; o lyrio, como enfeite e per-
fume cix terra, a ave como sua 
alegria e mUslca, a sura como 

pão, o co.'po cotim obmho, o 
espirito como sanai calor e 
creador que é por _ sua indole_ 
supera. 

Ne`vton, o bomtit,i da s;,icn-
ciii, apegado a essa rabiça; Vim-
cento de Paula, o homem tia ea-
rid ado, entregue a lavrar pedrei 
ras. Latilarline. o ho-mem das 

GALOP 4*. 
Galope de dois cavallos... 
Lá vae o meti galo[ ando, 
usinais ao vento... cteixal-ns t 

E o teu ve;indo, vmanlo... 

See não, que, ele óiglrn quem, 
A I noite, pá ante pct, 
sorrindo a medo, me vem 
?recordar, digam quem e 

••arriso :,i3'••terioso; 
irmo adoravel, dcvirtd, 

cumprem e coai maior, m.iis 504 , ülirat• de ecti, luminoso, 
lido e mais gerai aproveitamento. QuO traz preso o meu desdno> 

.Jesus Chrmto não re lrehendeu a t , 
f . r Itenpagen<- 21i-as de ne,c, 

illarlha por (orla se tmoebèr na I Aureol,, cheia de luz, 
E a vai tão leve, tão leve, 
Que me atirae e une conduz..: 

alara. que chego a jurar, 
De tão (az.Ida fia ir.intma, 
Que as fez Deus., ao mesmo par; 
O'urtaa só alui,, flue tinira. 

Galopo ele dois caFaltos: . . 
li vae o ineu galopando; 
l,r inS ao Vento..: Deixal-os l 
t o teu voando, voando... 

Quindo irá Meu cerração 
Cíltr,ar o teco ria carreira 

Èkriguem me dica que não, 
1 u és, 111 és feiticeira. 

. t iticeira tis nreus olhos: 
i eilimúlia de meus ; R, 

tical ine q.rìz encher d%bmWos 
nuca, te púz ouros eguacs. 

1, alto- te 0111 v-ão: não respondes; 
Foges uin POUCO, servis-te, 
0 rosto nas (nãos escondes, 
Ficas Pensativa e triste. 

r'urvaa5e a onda tão pura 

rio tear vulto resplendente, 
E 3s Vestes de branca alvura 
Ondeiam iigeu•umenie. 

 mnaU IIUe e[Yi Leu i'UltO pUL; 

Voas, rr'urrm ruiu ela lua, 
lleim:.+rido um rasto de luz. 

Go1c1110 dc. Gois cavaf►ns.. . 
Lá vae u meie,, al:i,i•ndo, 
tMrìas ao ceou:o... Déixaf-os f 
t. o •teu vuaridb, voando... 

•tland0 irá meti coração 
C•rrrçar O tèü tia cai'i•eìra' 
i•lfrfj(rt'nr In G' ËllgEr que 13 au; . 
Tu &; t€1 és foitrceirae 

Luiz Cmsoittao 
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Recebemos: 

A Nova Alvorada—Tivemos 
pela primeira vez a visila (]'esta 

excellente revista mensal, litle-
raria e scientilica, sompr•e Inte-

ressante, brilhantemente colla-
borada e superiormente dirigida 
pelo abalisado esci-Vor sr. Sou 
za Fernandes, ele Ir'amafir.ão. 

Summario:— Peceados da mo-
cidade—,•ebastíiïo cie Carva-
lho; Depois do estudo— Carlos 
de Lemos; Receita e remedio-
E,luardo Carvalho; Seis annos, 

Julio Brandão; +Vumismalica 
poringneza—Costa e 01ii•r.ira, 

A lá Virgem Santissím,,-l+re_ 
Jerico Vagar!; Os ufFinios e,,r-. 
riscos— [,pite Bastos; Madrigã1 

velha— D. hão de Ostro; A Ca-
veira (}a suicida—Souza [ror 

nandes; .... — Custa 1lac1.de; Fazem annos : 
A proposito da eór elos ,inimaes 

Delfim de Carvalho; Bibliogra-
phia—Redacção. 

0 Progresso Catholieo-0 
n.° 9, I5.° atino, d'este quin- , Dia i i—o sr. Joaquim Affonso 
zenario religioso, scientiGeo, lit- 4 Pereira. 
terario c artislico, de Guimarães. Dia i2— o rev.° João Pereira 
Sumaiario:—A boa imprensa— 
Secção lluli ,,íosa: Pensamentos 
cliristãos; Consultas; Indiflereli-
lismo.-= -Secção llistorica: Me-

xico, ator Dom Aritonio d'AI-

nieida: Secção IilustraJa, por• 1c. 
=Secção Liticraria. Consola-
dora dos affiiclos, por +, z; Sn-

plica, por D. Ill. M.; Amemos a 
Alaria, por, Al. = Reiráspeci,', 

por D.—Variedades: As duas 
;til licias.   Secção Administra-
tiva alo ,Progresso Catholico, • 
por S.— Gravaras: 0 glutão do 
norte; Combate naval, 

A Dosimetria-0 n:° 5, ti.° 

anno, d'esta revista mensal de 
medicina dos►metrlÇa, tio Porto. 

Iilustra a primeira pagina o 
retrato do sr. dr. Henrique de 

5á, distincto medico brazileiro. 
Surnmario:—A quesiãosupreirta, 
AI. B. Birra— Tratamento 'da 
Sypllilis,"J. Cardoso—A febre 
tyl,hoidc, dr. Bourdon—Factos 

clinícos, B. L,.—[fim caso de 
meningite tuberculosa, B. L.— 
A c Dosimetria perante os fetos, 
Marnoco e Souza—Os granulos 

dosimetricos de Burggraeve nas 
alfandegas portuauezas, M. B. 

Birra— Aviso aos medicos de 
todos os paizes, dr. Burggraeve 
—Manual das doenças das cre-
anças ( tradue. de J. C.) 

0 Atrigo da Religião--0 
n.° 9.32, 5.° anno, d'es!t sCina-

nario religioso, de Braga. 
0 Velocipedista-0 n..° 5, 

I.° anno, d'esta excellente revis-
la quinzenal, dedicada ao club 

velocipeclisla do Porto, orgão dos 
eCoclpe(list,•s Cri) Portugal. 
Gazeta de Pharmacia — 0 

n.a I, do 11.' anno, i'esta iipi'e-

ciavel revista ri?enJal de phar-
macia e chirmca, orgão dos in-

teresses profissionaes da classe 
pbarmacentica, que se publica 
em Lisboa. As nossas felicitações 
pelo seu 11]P vel.sario. 
0 sorvete-0 n.° i5f , 15.0 s 

anno, (1 este magnifico serranario 
liurnoristien portuense, iilustra-

t}o pelo liabil cariëaturista o Sr. 
Seltaslíão Sanhudo. 

DIA. A DIÃ 

FOLHETIM , 

0 NOIVADO 

Para nos divertirmos até a sacie-
dade, n3o ha como o campo. Ali 
«se diverte a gente com todo o 
corpo>, como dizia um sapateiro 
fossil, isto é, um sapateiro de-es-
cada, que tinha a honra de calçar 
um cavalheiro meti conhecido,..o 
qual por sua vez tomou por mãos 
proprias a liberdade de nãd pagar 
ao pobre homem, do que resultou 
acabar-se-lhe o- calçado e o honra-
do cavalheiro plissar á cathegoria 
dos transeuntes que andam des-
calços. . 
Um dia de vida folgada no cam-

po equivale, segundo a opinião das 
pessoas alegres. e um tauto silves-
tres, a muitos dias de festa dentre 
elos limites da povoação.-

Amanhã-o menino Eugênio 
Azevedo. 

Dia q—o sr. Joaquim Vieira 
de Castro. 

Gomes Roa e o sr. Antonio da 
Cunha Velho. 

Dia i3—a menina Corina Cos 
ta Basto. 

Vindo da capital, acha-se na 
sua casa do Fayal, com pequena 
demora, o nosso illustre e res-
peitavel patricio . o sr. dr. Ma-
noel Paes de Villas Boas. 

A menina Alaria da Paz, in-
teressante filhinha do nosso ami-
go e digno conservador da co-
marca o sr. dr. Miguel Pereira 
da Rva, continua melhorando 
de seus incommodos. 

,-- 

Nos fins da penultima semana 
vimos mesta villa com sua CM. 11 

fami!ia o sr. dr. Antonio de Sea-
bra Couceiro, digno juiz de di-
reito da comarca de Braga. 

;. 

-1-
Em Lisboa, onde reside, tem 

passado bastante doente a exm.a 
sr.a D. Mariadas Dores Sá Vian-
na, filha do fallecido sr. Euge-
nio Russel de Sá Vianna. 
Muito estimamos suais melho. 

ras. 

Já está restabelecido o sr. Da-
vid Caravana. 

-t-

Partiu para Lisboa o sr. José 
Casimira Alves Monte.iro,' filho 
do sr, Antonio Casimiro Alves 
Monteíro, escrivão de direito 
nesta comarca. 

Está completamente restalseh-

Segundo a minha humilde opi-
nião, e o mesmo que'ter uma in-
digestão, depois de um bom jantar, 

Especialmente, quando se vae de, 
campo, com gente de meia tigela, 
pertencente á classe media na sua 
media manifestação. 
Não esqueceremos facilmente o 

dia que passamos n'nma aldeola, 
ou antes o dia chie alli rios deram, 

Iamos festejar nos arvoredos, 
como os gallos, o noivado de uma 
gentil donzella de vinte e quatro 
primaveras, filha unica do dono 
de uma tenda da aldeia. 

Casou com o cavallo, assim co-
mo quem diz, porque o noivo, -era 
um ferrador pratico, cujo mate— 
inate era, aprender de cór as recei-
tas que se exigem aos professores 
de veterinaria. , 
A rapariga não gostava da pro-

fissão do noivo;: tanto que, quando 
lhe perguntavam qual a occupa-
ção do seu futuro, respondia um 
pouco perturbada:. 

eido de. seus incommodos o sr. 
dr. José Joaqim Duarte Pau-
lino, nosso prelado amigo. 

Esteve alguns dias mesta villa 
com sua exm.a familia o nosso 
patricio sr. Alfredo Cardoso, ca-
pitão do exercito brazi-oiro. 

Continua melhorando do grave 
incommodo que o acommetteu, ó 
nosso amigo e considerado ne-
gociante sr. Domingos José Al-
ves. Oxalá que dentro em breve 
possamos registar aqui o seu 
completo restabelecimento. 

Acham-se mesta villa os nossos 
estimaveis patricios os srs. Ma-
noel e Joaquim Mirardá, resi 
dentes no Porto. 

Chegou a esta villa, vindo do 
Rio de Janeiro, o nosso estimavel 
patricio sr. Manoel de Paula 
Ramos, a quem damos as nossas 
boas vindas. 

Partiu para lllafra o sr. Anto. 
nio Lobato. 

As festas das Cruzes trouxeram 
a esta villa muitos e muitos visi. 
tantes. As pessoas que nos lem-
bramos ter visto são: os srs. vis-
condes d'Alvellos. dr. Victorino 
Larangeira, lente da Academia 
Polytechnica, commendador Joa-
quim Paes de Vilas Boas, Anto-
nio lMeirel'es, negociante, tenen-
te Nascimento Pinheiro, Arnal• 
do Furtado (]`Antas, Manoel Vi-
eira Borges e sua exm.a familia, 
Antonio C. da Cunha e esposa e 
Anselmo Duarte, do Porto; com. 
mendador Joaquim Leite d: Car-
valho e padre Rodrigo Augusto 
de Pinho, capellão-mór da A1ise-
ricordia, de Amarante; Augusto 
Rocha, secretario da administra• 
cão de Wla Nova de Gaia; dr. 
João Nunes da Costa, Vasco d'A-
vellar, Antonio Azevedo da Sil-
veira, general Sousa e exm.ã filha, 
de Braga; viscondes da Torre e 
Domingos da Cunha Velho.de Vil -
la Verde; dr. Amorim Leite, ad-
ministrador do concelho de Fa• 
ma!icão; José Aiartins de Faria, 
Francisco illártins de Jesus, José 
Ferreira do Va!le, Manoei José 
Gnrnes Graça e C. Landolt, da 
Povoade Varzim; tenente Oliva' 
Tel"es, viscondes da Barrosa e 
exm.a filha, Emilio Pinto Rosa, 
Adriano Felgueiras, Francisco de 
Barros Mimoso.José Bernardo da 
Silva e Abilio Esteves, de Vian-
na do Castello; dr. João Simo"es, 
Pedro de Barros e Silva Bote-
lho,dr.José d•Azevedo Vasquinho 
dr. Quirino Cunha. Cornelio Fo 
giéa e exm 8 família e José Anto-
nio dos Reis, de Esposende; João 
Velloso, de Caminha. 

---Vae pôr uma loja de sapataría. 
Era elli o que em linguagem 

chã se chamava uma boa rrrulbér, e 
elle •o que poderia dizer-se um 
anïmal de boa estampa. 
0 pae da noiva havia juntado, á 

força de economias tio peso e na 
medida dos generos que vendia, 
um capital muito soffritel. 

Trinta e cinco annos a vender 
assucar tr•ascavado, manteiga ran-
çosa, café meio podre, bacalhau 
esguio e avariado, ele., bastaram 
para que o cammerciante,--wcha-
memos-lhe assim,— arranjasse um 
dotesinho muito regular á menina 
dos seus olhos, 
A mulher de dono da estabe. 

tecimenio morreu de exborto, se-
gundo a declara4ão do viuvo, que 
queria dizer aborto: mas costuma-
va enganar-se nas palavras, não 
nas idëas, porque d'elias não pre-
cisava para viver. 
0 ferrador não tinha pae nem 

mãe, e viria com- um tio carnal,---

PEEI. SEMANA 

As Crtizes —Correram e ter. 
miwiiam e te anuo as festa, e feira 
das Crrl%es com nnt :vel concoi ren-
cia, ordt,111 ,• briibanti<mo. 
À sn!:-iirrridatle d,a enrej:r estive 

magestns:t, subinrl,a ao pulpitn o 
nosso • raode- orador ,dr. Alues iNlen-
tles, que, entro ,,empr'e, orou ma-
ravi:h.,sarnente. 

'1'u,t•, (pimito dissesse deste 
illustre principe tir a.r`aioria sagra-
da, seria morto pouco ¡rara dar 
ideia do seu ;grande va!or. 

--0 arrai;A, com quatro bandas 
(1e musica eira seira re,lpoctíw)s co-
retos e com uma profusa e extensa 
illominaçã:•,attra!iits uma c.ons!dí:ra-
vei concorrencia, ia,fzrinr todav!a á 
de ai- uns asnos arilo, wes. 

_-Vo dia 3 teve togar a grande 
feira amival vil] gtie se eff,,cruaram 
moitas e variarias transações. Enrnr-
me ifflttei)cia de povo e muito; fo-
rasteiros. 

•-Nn ;ittarracamento, muitos e 
importantes esta L l-cimentas, al. 
Bons (]'lhes cum bon, sortidos, 
teotavant 1 "s visitantes á realisaçãu 
de compras. 

D!ffer(:ates barracas corri di-
vertimentos e exlr,biçaes, entre as 
quaes se distinguia agnella em que 
ilr. Gab:;Yet apre,entava os seus 
trabalhos ele garganta [n'rM1ira. 

1`lo m ic ato tampo (la 
«Circo de Vr r:i au, a que j; nos re-
fa•rimos no numero Lassado, tem 
realisado tudas a•z noites os seus 
apulaudidas esl;ectaculos, com ar. 
t!stas de muit.t merpcimi,nto entre 
os quaes se distingue Nfguel Nlo-
renu que executa trabalhos admi-
r.iveis. 

Porfaráa—`'a folha official 
de quinta feira vem p iblicada uma 
portaria auctorisatidn a real ir-
mandade do Senhor Bom Jesus da 
Cruz d'esta villa a levantar dos seus 
c:+pitaes a quantia de 3:000; 000 
reis para pagamento t ,r pr•e{•n d,, 
precjio rru,+-por decreto de 128 de 
outubro de 1890 foi antorisada a 
comprar para install!ção rio seu 
hospital, devendo a mesma quantia 
ser reposta au cofre da irmandade 
em 20 annns, em prrstacàe; an-
nunes de 115, 000, além do jura 
arintlat, não excedente a 5 por Cento. 

1$eneLeáo - No intuito alta-
mente humainitario de minorar a 
desgraçada situição d'nma nume. 
rosa familia que já teve meios de 
fortuna e quo agora se %-é a braços 
com a miseria e, ainda: para mais, 
com a duença, trata a troupe dra-
matfca do Theatro do Gywa3io, 
desta valia, de levar ã scena um 
espectaculo dramatico, t;m 13eiie-
Ciicio da mesma desventurada fa-
milia. 
Louvamos a digna iniciativa dos 

;generosos amadores, e estamos 
certos de que os habitantes desta 
valia não filei varão de attender tão 
caridoso ap f efo. 

nome que, parece-nos, se poderia 
applicar a todos os tios, porque 
s::o de carne e osso. 

A madrinha da boda foi urna 
clama, de profissão fiadora,•uma 
senhora que ae encarrega de fiar a 
estopa, que se Ihe,entrega,. ficando 
ella com metade, e sempre , com o 
maior desinteresse e harateza no 
trabalho que se lhe incumbe. 

0 padrinho foi um carvoeiro, a 
quem a fiandeira não de•agradava 
embora ella por vezes lhe pedisse 
com bons mudos que deixasso de 
ser negro por artificio-. 

De testemunhas serviram varios 
amigos ao sapateiro real compara-
do e do sogro honrado.-

fonvidarann quasi Ioda a gente 
(-10 povoado, e alugaram-se uns 
ehar-á-banes, nos quaes fomos po-
mo sardinhas em caldeirada, até à 
egreja da freguezia, distante do lo. 
garejo alguns kilometros: 
. Apenas chegados, começaram as 

•3l:mtlm10;1ro mtumic;pal--, 
ttuzes abatidas, durante o rue; d'a-
b il, no matadouro muoicipai 
ta vallac Buis 16; vat•Cas d!.; tr;l-
la; 
11:029 i= 
Fazenda •i lW390 reis; pãru f1 aríè-
matante 249:380 reis; para o nia-
tadIuiro 34:100 reis. 

(Utzardatn de 
rtux1kr a lu(-tol ii;ide idminis,ra-
tira, nos dias em que .aqui se rea-
lisararn a fasta e feira rias Cruzes. 
uniram de Iara la na 1_,asSada strun-
(la feira G guardas civis, os gr1,.es 
já regressaram iquPl'a cidade. 

•••i•3u aa='lio--h'alleceu na fre-
ouezia de Villa Cova, na pcnuttima 
semanaº a ! r̀lãe du Sr. Manoel Jose 
Ferri.tndes Ribeiro, proprietario (1.1 
freoriezia de Perelhal, e ave t ,, 
rev.° f'aulino ftibatro, digno pare,: 
cho da freguezia da i'a•rza. 
A tod'i a família enlutaúa oï no3• 

sos 1-ezames. 
—Taanbem,iia frèguezi: da L•rfia, 

se finou o sr. Francisco ►osé 1 ; rira 
Ferreira, professor otlicial de ensi-
no prir.:ario. 

garárée=:Vos salves dâ casa do 
Sr-- dr. Francisco ferreira da ; tinte 

raalrsou--se, na ultima sexta feira, 
ui-íia animada sorrcae que terrnirt()rt 
cerca das 3 horas da manhã do 
dia iutmediato. 

"i Ova OPer,•a—Alfredo K,-, i!, 
o maestro da «[). f3raric;1p e d:i 
«Irenesb está já trabalha ido eni 
uma nova opera, a « lndia>3 mondai 
da sobre o terna tia descoberta da 
India por Vasco da Gaita. 
Caimara ale uragis-0 su-

premo tribunal adrnini.trativo ne-
gou provimento ao recurso inlpt • 
posto pelos i•egenerzàores de 13ra-
ga contra a v:drdade da eleiçã,t dos 
srs, dr. Macedo Chaves e commena 
dador Ferreira de NlagAbãps, pra 
sldente e vice-presideòte da caina-
ra municipal, e valiosos membro, 
do partido progressista dtaquellG 
cidade, 

Pur tão juste como congratula-
torlo motivo daqui enviamos ans 
rt•:53r)S C(rrrel•glUnarleM de 13-2ga 
rrm cordeai aporto cie maio. 

•5•••$:1C,'a•Ci •• 08€Bt33ii!E•w9°á á 

de °%0eCO2.ro.s eoºaa,eclilucu4 
se—E,tando a servir interinampn- 
t( tão da A•sociaçro Hu-
m•tnitaria de Soccon os t3arrpl'.i• 
nàse, foi '19)ra nomeado definiti-
vamente, com o ordenado annuat 
de noventa m•1 reis, o nosso pre. 
sadn amigo, sr. dr. Antonio t11i-
o 1 da Costa. Almeida I•trraz, alma 
e caracter de eteíção, e (jistiricto 
eltnie1) que muito honra a sua no-
bre classe, super iormcnte repre• 
sentada nesta vilI•. 

Felicitamos a zelosa direcção 
por tão hem cabida n(tmeaçãn. 

t#aantta>zario das lioeeessï-
dndes—Foi exonerado d5 espel- 
ião alo Santuario de Nos-3a Senhora 
das Necessidades, da freguezia d 
Bargaciros, deste evnce!ho, o 
rev.o Si!vario da fins% e nomea-
do o rev., .folio Josè da Silvar 
.NIatlas para o mesmo lagar. 

brincadeiras; os dichotes e- partidas 
da rapaziada do ambos os sexos. 
Um dava uma forte palmada no 
ventre do outro, táescu,darlo; ou= 
tro abraçava a ãlaria, com a mais 
galharda franqueza; aquelle dav,i 
um piparote no chapeu de José-, 
este beliscava a .loanna com a mais 
silvestre frescura, Brincadeiras. 
0 Antonio da rlrrif.ana cravou 

um altinete na vertice de uma clri. 
batinha,do iitarrneleiro, e au(tava 
muito alegremente a experimeutar 
a fortaleza das nadegas de cada um a 
—Que brutalidade ► exclamou o 

Manoel da Adega, compadre do 
dono da tenda. 

--lfomein,deixa divertir osniaist 
exclamava o pae da noiva. 

-->EU gosto da brinca'tleira, mas 
se elte me rasga as calças, prego-
lhe a navallia no bucho. Pi u cá 
não sou para graças. 
Em seguída,a tia Josepha come, 

çou a dar Iim•únadas aos coavidaT 
dos. 
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DDe• x:x r•--,leso G.,,nçal\`es. ` En-rela a cersle1e rfio 'Está 
do lu,l'u' 

Iole Santa Eugenia de WIo, Covo, 
at ha se per tgo>arnerite er,ferrnn 
—cio ra7,2o de w sído coibido pele) 
arado corn que, lavrava, na oceasião 
em que os bois se es.pant3rarn e 
arrastaram precipi[, Fdaniente aquel-
le in•trumPato jgrieoia. Tambem 
ficou bastsrïte contundida a rapa-
riguita que t•harriava os bois. 

9€aigpSí i l ala Misericor-
E;li•a-Durante o mez°findo, houve 
u segnitizè t7suviment;, níis enferma-
ras do hospital da 1lisericordia 
desta ïill.-: Doentes existentes do 
rnez antecedente 20: et.)trararn 3•; 
sairam 2q; falleceu 4; ficaram para 
o rne7, correnie 2,'?. 

F,ii niordorno c iri';ente n'•eSte 
Iuez u sr. Antonio José da Fonsc-
ca, de iii„ Ct,vo. 

to agradecemos a, este nosso cot 
'leëa, importante diario cathulico da 
capit.tl, a sua troca cum o nosso 
l,t)mdissiur) semanario. 
—0 artigo sob r_ epi(raphe O 

4.° de ','(rios que hoje damos á 
publichlad ,) na primeira pagina, 
e par., cuja trauscripção pPdirnos 
venia, pertenca a este nosso ilius-
`tradissin)o rt,llega. 

,a c;iita•ia;:a eQQe[•x3r?—Di.zcra 
de Lisboa que const nada estar 
ainda resc.'ltid,, cens referencia aos 
'credore3 externos. 

tihama,uos a attenção dos ❑ossos 
t- aros iteit„res tara o annuncio que 
diz rt'spert(> a esta uti¡ 

e que dr)a)t)s na secça:) respectty:L 
ge 

irihunal ju{;icierio desta cornarr.a 
entrt,u homem eni jt:ìgarnento Do- { 
(ninais da Silta Pinto, da fregue-
,..ia de Se.quiade, at:cusado pelo ' 
criine dia dainno coar) empm•go de 
fogo po-sto. 

Dh llensor• o.sr, dr. Sã I'art.eiro 1, 
escrivão do proc:esso o sr. Caravana. 

A hora em que o nosso 
jornal vae entrar ri,) pr-élt) ainda 
eslrí a correr a auttiencia (I,sr, pro-, 
met te entrar pela noite dentrn, 

4 `` rádo tis, por isso. impussivel dar 
conta da drel,3o do 

'A`tle<ats•a,—llealisa se Mije no 
1'heatro do Gvninasio um variado 
e a[t ateou esrQctaculo, cujo p,•o-
gr•an)tna"i n s,ninte: 
Companhia dr;)tnatiea ¡ ortuense 
snu a diterção dos actortts 

«-:L\'-lIET L L TORRCS 
-d i qual faz paste a actriz c,3ntora 

11Zo;e3 £a a':w t10 
A 1 a repres,•nt;sçã.) da opes`ela 

em uru acto, musica tio tuaeslro 

e' :•nas-̂ • grs•:ltrica!• 
A l.a representarão do iprepn-

,çito cun)ico en) nm acto, mungia 
dos maestros CIIUEC:1 e VAL-
VERDE 

r• • iãY S•íPi V•i • • h:)t] V;t6 :Z •Lí•.^•'ji3 

A 1.' re¡,resentaçiro tia ,.arzuella em 
um acto; rnitisica 30 maestro Cd- 

^J -ltPifII •IM L•FJ 1ll:ãì 

Priucipià ás 8 tsoras e meia. 

0 carvoeiro deu unia cotuveiladá 
na fiandeira, piscando-Ihe o olho; 
e, pisou o, caloo do ex-escrivão da 
junta de parochia, que o empurrou 
com vìoleut ia para cima do primo 
do regedor. 

0 homem empertigou-se e des-
forçou-se dignamente: 

—arre 1 N5o vê. seu jumento` 
—0' rapazes 1 grit'Prarn de um 

grupo, vamos á paparoca? 
—Eu já tenho um buraco rio 

estomanr, repenicou uma voz de 
SCI'laalla. 

Começaram os preparativos para 
a cutnezana. 

Uns ascenderam a lenha; outros 
jogivam as cinco pedrinhas; as ra= 
parigas fizeram baile de roda, e 
algumas o jogo de prendas. 

Ah ! que ao gradavel passatempo, 
o jorro de prendas ! 
0 carvoeiro perguntava: 
—Enferrtrjado está o céu, quem 

o desenferrujnrà" 

aberto t:oncui•so por 30 diais para 
o provimento da c(,roj:) parochia I 
de Abbade cio Neiva (Sat:ta 11aria,) 
deste concel-tio. 

l;•i Ivlt•ì D'Í •i  20 
9 . ° b A'1 à L1 L1Ã 

twz,f 

tom. 

NCIOS  

•1 

0 Ginselho eventual do refe-
ric;o batalhão foz publico, que 
no, dia 1'i do corrente mez i pelas 
11 horas da matiiiFi.• : procederá 
no respectivo aquartelamento, á 
arrematação em hasta publica r 
do ir;)nsporte do piro, desde a 
estação do caminho de ferro 
('esta villa, ao gtiartel cio bata= 
Ihão, pelo periodo de uni anno; 
a coeçar no primeiro de julho 
proxi mii n futuro, até 30 de junte 
de í59•. 

Os concorrentes a esta arre-
matação apresentarão as suas 
propostas em carta fechada sen-
do por elles assinnadas e pelos 
seus fiadores idoneos, decla-
r:)rtdo sujeitarem-se, a todas as 
disposições do respectivo contra-
cto ) as quaes, desde já ise acham 

0 que sá enganava, depois de 
usar e abusar da lin)onada, que o 
calor era muito, pagava a prenda. 

Sentenciava logo o d,mo da 
prenda, pernur)taudo primeiro á 
depositaria, que era a fiandeira! 
—Que sentença ene dão par., o 

dono da prenda qúe tenho n3 ruão 
—Que faça o te:taineuto ás escu-

ras, dizia toda esganiçada ima ra-
pari(ra com ietericia; apaixonada 
pelo José, que tocava os sitos da 
egreja. . 
- tine diga tres vezessim e ires 

.!ezes rrttoi gritava outra, toda cheia 
de basolia. 
—Que tenha uma dor de barri-

ga, dizia o savirrrador; cá estou eu 
para o Guiar ou arrebentar. 
—Que roctente a todos ? inter-

romper a Landeira. 
- 1A0 1 isto ! reix'tíram varias 

vozes. 
—Dois aqui está o annel.: 
Era do carvoeiro. 
fao!nr+,ou pr,,£arandv contenta 

patentes na secretaria deste ba-
talhão, desde as -9 horas da ma-
h~n  ás 2 da tarde. 
'Para ser admittido à licitação 

é indispensavel ter depositado 
no cofre d'este -conselho even-
tual, antes dY) abertura da pra-
ça, 'n quantia de 4:'000 reis, dei 
posito este que' depois da ap-
provação do contracto difinitivo, 
será 'tran'sferido para a deieba= 
ção da Caixa Geral dos Deposi-
`tos, tios termos dás leis erü vi-
gor, reslilãiníio=se os demais de-
positos p-rovisorios, terminada 
que seja a licitação. 

Quartel em Bárcellos.,. 16 de 
mato de 1393. 
O sect•etario do'-cón,elbo èven-

tnal, 
Aninho Augttstn d' fllit1éira 

tti mgr rües. S(f• • ) 
Captlão dlnf,a n.° 20. 

ARRE<<iATACAU 
l.a praça.-

2,a PUBLIGAÇÃO 

No dia ?4 de (raio proximo, 
per 11 horas da manhã, no tri-
bunal judicial desta comarca, 
tem de entrare em arrematação 
os bens penhórados aos execu-
lados Agostinho Gomes de Fi-
gueifedo e mulher, de Villar de 
l+iáos, na execução commerclal 
por letra flue Ihe move o Barco 
de Barcel los, e São: 

ktaIZ 
Bouba de 1latto com pirl.tei-

ros . no sitio do Monte agudo, 
avaliada em 300:000 reis, Bou- 
ça da Gèpa de malto e pinheiros; 
avaliada em 30:000 reis To= 
madia da Cachada Nova. de mat- 
to e pinheiros avaliada ern reis 
130:000. Unia leira i.avradia; 
màtio e pinheiro- nó sitio d,,. 
Agra de Villares) avaliada' em 
37:000 reis, C.)rnpo das Ca= 
chadas e leira pegada pe!o lado 
tio sul, lavradio e anua de lima 
e rega, a1'ahad0 IUdo ene ve!S 

299A00. Gorlelho do Trunco; 
lavradio, mano e pinheiros, ava-
liado ern 1,-1`280  reis. Campo 
do Freixeiro e bouça da Viuva, 
Iavradioj iriatto e pinheiros a.a-
liado tudo em 300:200 reis: 
Leira de lfufest,i de lavradio, 
avaliada em 52:960 reis: Ou-
tra leira de Infesta, lavradio com 
vallo a meio, avaliado em rei, 
-58:740. Cau►po do Gastanheiru 
e leira por cirna do balcão ou 
taboleiro do lado do nascente, 
lavradio e agua do rega ; no lo-
áar d'Alideiá, avaliado tudo cm 

a Fiandeira; ql)e não se contentarà 
com pouca causa. 

Que emoções ! que alegrias 
—0 arroz está prompto 1 gritou 

o pac d3 noiva. Arroz de patos 
rapazes ! A elle s 

Os convidados sairam sobrè o 
arroz o o pato, como úin bando de 
corvos sobre uns cadavet•es. Todas 
as buscas se abriram como para 
devorat o inundo jd',tma sob vezo 

Cometi-se,. bebeu-se, 
Que chistes tão delicados to jo-

gai•atu aos noivos ! 
—0' Joaqúii)ita 
=Que é 1;i `.' 
—•ìue noite, hein l 
—Qud diz vocë? 
=Ui ! não tem preseniimentos h 
Um, convidado tomou a líber= 

dade de lhe dar um alentado beije) ; 
no calor do iriipruviso. 

butto, fez-lhe uma ..saude, pela 
cria. 

Outro, ritirou com na) osso h 
Cabrito ás bochechas dos noivos; 

11k9:810 reis. Leira dos Cardi-
dos lavradia no Togar da Aldeia, 
avaliada em 85:720 reis. Cam NORTE DE 
po do Bocifo d'agua, lavradio 
no togar d'Aldeia, agua de rega, 
avaliada em 5{3':01kÓ reis. Cam 
po 'dos Piaes lavradiò, àgúa de 
lima e rega•, no locar d'Aldeia, Campo da. Feixes,. 
avaliado em 348:34.Ò reis. 1'0 Acham-se á vr'nda todas 
malta do C̀oturello, rn ito e pi-; giialidaá6 de `vinhos c1à comi i-
nheiros, no loga•r 'do Valle, ova -, nhi, e constantes da'tàhella yuè 
liada em 80:000 réis;. Slléidas- s'é distribue nós srs, consumido-
em Villsr de Figos. Ficam cita- È s. (31) 
dos os credores doa e)cobutados 
para assistirem á arr•emátàção e, 
mais termos da execução. CIRURGIÃO DENTISTA 

(3,)rcellos, 21 d'ablil de 1803.. 
Verifiquei 

0 juiz de direito; 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante tio 5. 6 
ollicio, 

Francisco d'Assis Márgties 
C•'Azet LCIC) (f1.0) 

i•EAL COPPANNIA ITRIMI1 DO 

bepa5i{to fec1.l•ivel cná 
•it><•cci4Qs 

SEDÂSTIÃO WOLIVEIRA 

Caádido Trúcco Guimarães•, 
cit•àt•gião-den tistà aprirovado ple-
tiamente pela escola medico 

' èiriargica do orto, dá cõnsultas 
e opera nos domicilios. 

jGhatïiadas á piiarmacia TOR-
RES,, Cnrnpo da Feira. (38) 

LMA-NAGH DO IZNHO 
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ConWffi: -l)isc'r'ipções das prtncrpaes povoações do 1linlia,'estati licá' 
m copletas da burocracia, commércio, industrias, caminhos de farró 

correios, leis do sello, hon ios dos caminhos de serro, carreiras do 
carros, nomeáCIatura completa de todos os funccionarios at!minis- 
trativos, jud,c1ae;, e t1i,?itares, associa•5os, hos'pitaes, li'otbis, coei= 
merriantes, tnedicus; pessoal das linhas Tèrr'eas, tinia `bscoihi_a scc.- 
ç,10 litterarla, ( h,,rniist cã, anntit)cf°•:, é̀ct., etc. 

l 

Já princii)iou a impressão d•:!sle utilissinso anntiario sitie o spu 
editor, em vista di grande aceitação que o pahlico lhe dispensou no 
pritnoiro anno da saia piibiicação, ;•esolveu ampliar á feda a pr0VS1;Ci ã 
dt) ;1liaho, loroando.O por isso duplamente interessan}e para todo o 
paiz: que tem n`e!{e um re;iositorio fiel de tdtÍas as ciasses para quo 
precise corresponder-se, vindo assim preencher uma lácuna importan- 
lissima, % i?to ser o unico no seu generd. 

Comprehenderá uni rlegánle volume in-t3:°-frai)cèi, 'de mais de 490 
paginas, nitidamente impresso ern bom papel, illustrado corn í relra-
t )S de homens nutaveis d.r nossa encantadora pr'ovinclx; r, tudo isto, 
p;+ que o nosso, annuariu sej) ádieèssivèl à todas as bolças, pelo 
modico j)rHçu de 

Z50 rLls 1rlrocha(lo— àã® 1•cirs car•Q>1n.:etP• 
Precisando, pois; apr•esentál-o a vinda érü •nostu; rogamos a todas 

as possuas que desejem annunciar 'a: suas casas', ó façam (juanto an= 
tos, L,,mbrando•Ihos a grande vantagem d'annuncios em livros desta 
ordem, j<ï pelá süã gràndb tiragem, já pela si)á Qei mánencia, por sei' 
urh livro que todos arel)Min,  
Os preços rins annuneios são os seguintes'' t 
'2 paginas• 2 000 réis; 4 paginà3 1 200 rl i§; lis pasina. S00 reis: 

annuneios iljustrátl(is, pagina 3b'0103 reis. iieclames aos annuneios em 
paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciantes toem direito à um exemplar do almanacll 
quandó o seu anndncie èompMienda pcl,) )trenos uma pagina. 

'Poda a t;orrespondent:ia deve sér cli: igi,l s ao, 

IMA EL PIN, o D, SOUZA 
VILLA NOVA DE ÈAMALPCAO 

I 

È um des•raçadn, no momento Disse-se que fura a Landeira; 
desoltarumatargalhadJ;engasga- •c por causa . nau sei do cjire atrevi= 
corri um bocado de lambo e vomita mento. 

sobre a cara 'do visinht': 0 ex=escrirão Fiou com úm pe= 
únia inferneira do diabo I daço de beiço, de menos e o José 
U pobre tomem, inundado pela elos sinos coin à cabeça arrorn-

onda que refluira do estomago bada em duas partes. 
alheio, perde a cabeça ; tira da al- Os noivca juraram n'o turbar a 
gitieüa uma pistola e... puro ! divertir-se em publico. 

As rapariga, fazem um alarido 
indescriptiM, as mães desmaiar'ri, 
as tias berram; lis homens engal-
Lnham-sd o seguram os conten-
dorãS. 

Comeì.ava a escurecer: Efitão... 
lfi scenas que resistem à pintura. a. 

que gorámos n'agi èl'e tre- 
pusculo ! 
A maior parta deis coi)viutados 

regressaram á aldeia pouco menos 

E, reão obstante, a Fiiaior parté 
rjns convidados ditem que se (ti= 
vertiram muito; e as mulheres não 
se fartam¡ de exclamar: 
—Aquilld é que foi dia em cheiof 

Ai,,que pai)cadaria 1 
Se te convidarem, leitor; para 

irdà ao damlpo, dm día de boda, 
a> dnse'h3mos-te á que não visa 

E' lima traição para os encantos. 
Realmente não) sei piirque a 

do quaem estado primitivo. i ai,ctviidade adminìtrativa consr'ri-
IL)uve quem estit•essé quinze te as noivados campestres 1 

dias de cama, sem poder mexer-se, : (tmit) 
todo estropeado. 

Ao cmrect•ir•o ritiasi que 1,;e ti- 
rarJrn uII: 

J,,vc) VIOLETA, 
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CA1lPO DA FEIRA—EDII,ICIO DO NOSPiTAL 

DIRECTO[—AVELINO AIRES DUARTE 
Phirimecutico de 1." classe péla universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fraudas, tlaalias, melas elasticas suspensorios, 
tnatuadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de PrOducto.; chirnicos, especialidades, pharrna 
cuticas e arruas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

GODIGO AMUNIk RAT1V0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

21U1 :agi • ea3tiï ese eas••e;t•• a: 

1.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codiao, publicada até boja 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro ì e 1391 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHAI3E 1L'CO 

Preços-- Brochado 1300 reis— Cartonado 4.00 reis 

GUILLARD, AILLAUD E Ga. Editores 
47, Rue de Saint Atidré-des-Arts, 47= Paris. 

Filial:=2'T2, Rua Aurea, 4.1— Lisboa. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGENS DE EXCURSA0 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos ã vontade cios passageiros 

F, PERFEITO DE MAGALIIALS 
Preçoreis 

roprlF dadedo Guillard, Aillaud e C.a 242, Rua Aurea, 1. -, 
Lisboa. 

Im-

COINIPANHIA GERAL, DE SEGUROS 

Sociedade Anonyma ele Responsabilidade Lïmitada; 

C•IiI•AL i:±ì9S1•:G0US00í1 7f•lS 
Effectuam• se seguros mari timos, fluvices contra incendios e 

de vida. 

ISBOA 

NOVIDADE LITI'ElUILMÃ 
Em p«.I•li••.acãu 

OS MICUL0%,0 
DL 

C 1LDL'LAS Y AGUIi,HA. 

Obra de fina e acerada critica, 
ilustrada corra aptìmo; desenhos 
devidos ao brilhante Japis do anc-
tur, edividida em 9-) fas«)iculo= 
gninzenaes, abrangendo cada um 8 
paÍ, iiwscom duas ou tres 1oravuraS 

solias_t; intercaladas no texto, peio 
inodico preço ele 30 reis, cada urra, 
pegos no aèto da entrega. 

As asslgnaturas, nas localida-
dos onde não houver correspon-
'dentes, deverão ser pagas adean 
tadamente, ás series Ge dois, tres 
ou mais faàCICnIJS. 

Finda a obra dar-s,•ba como 
brande aos si-S. assignantes uma 
lindissima capa impresa a tres cô-
res, que acornpaoha+á o rosto, 
ante-rosto e indico geral. 

Finda a obra Instará cada vo-
lume ,  I.; 000 reis, 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida ao auctor, tua do Tri-
go=Vianna dn Çastello-

Em L$arcellinhos presta esclarecimentos o sr, José Alves Bap-
lista, rua Direita, 1.É9 e 51. (q) 

0 VELOCIPEDISTA 

Assignatura annual i•200 reis; numero avulso 60 reis. 
Administração, 173, rua de D. Pedro, 184- PORTO. 

P0ifTt'f A s - A (1 T JS, TJ ,i• 
Revista Artistico LitWa_ia-

PURLICAÇX0 (JIiIN"LENAL 
Direcção artist=ca, — CÀ•nlno 
DA i;Uatra ls UNIS Aa,NT i)r,,• —Di-
recç••o litteraria. — Or.ivi.tm_\ 
Passos.— Administrador— Ar, 

'ruutc MACHADO — Editores, 
Pez, ei a cf.1 enfada 

Nu meio em que vivemos, u,estP 
pequenisaimo meio artistico, em 
que ha talentos superiores, mas 
na maior parte dezeonhecidos do 
publico que aprecia e critica, ha 
notada a falta duma J?evi.1 a Ar•-
tistica, que Ná dia a dia propagan-
do o ; ostra dai f3• Ua>-Artes e apre-
sentando detalhadamente obras ar-
tisticas que se encontram ignora 
das e eoodemnadas a clausura 
pel'petna. •. 

É, pois, neste intuito, que dese-
jamos apresentar uma i,ub!icação 
que, sob o titulo que nos serve de 
epigraphe, vã preencher este eshi= 
❑hosissimo logar. 
Com esta publicação, havemos 

de abrir concursos entre piritures, 
prosadores e poetas, estabelecendo 
para isso premios ijecuniarios para 
o quadro ou obra litteraria que 
esteja ❑ as condições de poder ob-
ter tal distineção. 
0 assumpto a tratar é sem du-

vida importantissimo, mas fazemos 
tudo que em nossas forças o von-
tade estiver, para bem- da causa 
que tentamos advogar,, contando 
para isso com a protecção e gene-
rosidade elo publico que aprecia, e 
com a • aliosissima cooperação dos 
nossos illustrados collaboradores, 
que tão bizarra e expontaneamente 
nos prometteram a sua coadjuva-
ção rT`esla ardna tarefa. 
O Portugal Artistico, além 

dos desenhos originaes dos nossos 
artistas portuguezes, Ira publlca[T-

do suceessivamente, pelo processo 
pbototypia, e em formato de pa-
gina, urna galeria de retratos dos 
principaes pintores, esculptores, 
rnaestros, litteratos, actores, ar-

chitectos, litteratos, actores, ar-
chitectos,, etc. 

títeii !•l %i.t . FJì•¡ 

PO 

-1 0 iJO 
Os vinhos d'est,a acredítz dissim ccr•a`••n:?Ti 
sempre ptcferi`,eis a ctttros. enconti,nm-S(1 n() 
deposito d • n•t,str. ss • ,- T A •e 3 I • •s p a c,á .̀ 4. O4• 

Li 

t 

4\ 

L1VR,JS DL EIDUGAÇÀÍ) 

POR FLPIBE fA-DEUSD _11,0 

Um ;„ anoso vosumo de JCO com ['e!las gr>rvaras, 
cartonado em percallne 

ALGUMAS NOÇÕES 

POR 

Confortne o pro«ramnia ol;icia! para os alttnlnos ;le secunda 
Um V01. in •'a.° de 6á paginas: 910k reis. 

GU-LLAItD, AIU AUD E C. ,, 
47, rue de Siiirt André-dcs-gris=i'ari•--1 i!ial, •''.?, `Ina anrea, lY 

l.i5bua. 

Coiadicões d'assignatura 
cada numero de 8 paginas (pago 

no acto da entrega), sendo 4 illus-
tradas com des mlios oririnaes e 4 
litterarias, artistica e luxuosamente 
feitas, impressas sobre papel su-
perior e resguardadas por uma 
capa com annuncios. 

Por assienatura  50 reis 
Numero avulso  60 
Para as províncias pagamento 

adeantado. AssiQna-se na typor. 
dos Editores PEREM.A & CUNNA, 
rua Nova de S. Domingos n.° 83, 
1.°, e em todas as livrarias -do Por-
to e Lisboa. 

AI1 

EXPLI CÁ(,,AO DIAS QUAIMO OPER •3 

E DO 

S 4 5U11 Z '1R?f ú PEP11,U 
AO ALCAN'11E DOS 

ALVIM OS DAS LSCOL-k5 Ll It • t. , i 
Com 609 ersreicios n problomas soba <s quatr o Nperaçõeá 

e sy stenia uietre 

,  

PCR 
>d31ìTi?8.53Ei• FnfD•c •'?<32';S 

Professor ofricial de Valença 
E 

Pr arriado nr, Exposição Pedagot ica do Pc, to 
GUM 0 

•.• EDIÇÃG 
=== 

Prpeo, brochado 20O reis - Gulonv«lo 260 reis. —Lícrariã 
Esrolar dp Forice G a — i)t%, lt. Nova de sou'1,1, é)ti. lsl'3ga. 

DIVULGAÇAO 

PNENO E`MOS 0 ATMOSá HERA 

1-31 

L'rrcio volume de 230 pa,,inas cio g erre p gravuras. cartúnadc 
aninho' inglez com estampa a céres 

PREÇOS 

Pulhas ancas  300 reis 
Folhas briradas  600 D 

do 

GUILL4RD, AILLAUD & - C.a EDi•f`ORES 
I3ue de Saiot André-des-Arts=.0at-is F, isl, Agi", Rua 

i.°•Lisuoa• 
NOVIDADE LI!'TE [,E Aìllé: 

Correspondencia dirigida ã Re- Ura 
dacção do Portugal-Artisticà, linho. 
t rua Nova da Alfandega, 67, 2,0 
andar, Porto, 

Poesias lyricas de GUE, RRA JUTy QUIRC 
elegante volume nitidamente impresso em magnifico papel d-, 

A' venda na Livrava Progresso de 1. t , Domingues 
Vi-unna rio Castcllo. 


